
Aula 2 3 Bases Teóricas da Aprendizagem: 
Piaget e Vygotsky
Desvendando a Mente: Piaget e Vygotsky na Psicopedagogia

Você já se perguntou por que algumas crianças parecem "pegar" um conceito rapidamente, enquanto outras 
precisam de abordagens completamente diferentes? Ou por que, mesmo com o mesmo professor, cada aluno 
aprende de um jeito único? Entender os mecanismos por trás da aprendizagem não é apenas fascinante; é a 
espinha dorsal da prática psicopedagógica eficaz. É o que nos permite ir além do "tentativa e erro" e construir 
intervenções verdadeiramente transformadoras.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para explorar as mentes de dois gigantes da educação e da psicologia 
do desenvolvimento: Jean Piaget e Lev Vygotsky. Suas teorias, embora distintas, oferecem lentes poderosas para 
compreendermos como o conhecimento é construído e como as interações sociais moldam nosso intelecto. Para 
você, estudante universitário em busca de aprofundamento ou candidato a concurso público, dominar esses 
conceitos não é apenas um requisito curricular; é um diferencial que eleva sua capacidade de diagnosticar, intervir 
e, acima de tudo, promover o desenvolvimento humano.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os principais conceitos da epistemologia genética de Piaget, 
como os estágios do desenvolvimento cognitivo, e da teoria sociocultural de Vygotsky, com foco na Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP) e na mediação. Além disso, você conseguirá analisar as implicações práticas 
dessas teorias para a atuação psicopedagógica, integrando-as com as tendências atuais da neurociência, 
abordagens multidisciplinares e a legislação de inclusão. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre o 
aprendizado diário com as estruturas teóricas que o sustentam.

Nossa jornada começará com a importância de entender as bases da aprendizagem, mergulhando em seguida nas 
ideias de Piaget sobre como a mente se constrói. Depois, exploraremos Vygotsky e o papel crucial do ambiente 
social. Por fim, uniremos esses conhecimentos, aplicando-os à realidade da psicopedagogia contemporânea e às 
tendências que moldam o futuro da área.



A Jornada do Conhecimento: Por Que 
Entender a Aprendizagem?
Imagine-se diante de um desafio: uma criança que não consegue avançar na leitura, ou um adolescente com 
dificuldades em raciocínio lógico. Como você, enquanto futuro psicopedagogo, abordaria essa situação? Sem uma 
base teórica sólida sobre como a aprendizagem acontece, suas intervenções seriam como tentar construir uma 
casa sem um projeto arquitetônico: talvez funcione por um tempo, mas a estrutura será frágil e ineficiente. É por 
isso que mergulhar nas bases teóricas não é um luxo, mas uma necessidade.

A psicopedagogia, em sua essência, busca compreender os processos de aprendizagem e suas dificuldades, 
oferecendo caminhos para superá-las. Para isso, precisamos de um mapa, um guia que nos ajude a entender o 
terreno complexo da mente humana. Jean Piaget e Lev Vygotsky são dois dos mais importantes cartógrafos desse 
território. Suas contribuições revolucionaram a forma como vemos o desenvolvimento cognitivo e a aquisição do 
conhecimento, fornecendo as fundações sobre as quais muitas das práticas educacionais e terapêuticas atuais se 
apoiam.

Pense na aprendizagem como a construção de uma ponte. Para que essa ponte seja sólida e permita a passagem 
segura, ela precisa de pilares bem fincados e uma engenharia precisa. As teorias de Piaget e Vygotsky são esses 
pilares e essa engenharia. Elas nos dão a estrutura para entender não apenas "o quê" o indivíduo aprende, mas 
"como" ele aprende, "por que" ele pode ter dificuldades e "o que" podemos fazer para apoiá-lo. Sem essa 
compreensão profunda, corremos o risco de aplicar soluções genéricas a problemas complexos e multifacetados.

É essa base que nos permite ir além da superfície dos sintomas e investigar as raízes das dificuldades de 
aprendizagem. Ao final desta aula, você terá ferramentas conceituais para analisar situações reais com um olhar 
mais crítico e embasado, preparando-o para os desafios práticos da sua futura atuação profissional.



Jean Piaget: O Arquiteto do Pensamento 
Infantil
Você já observou uma criança pequena tentando encaixar uma peça de um quebra-cabeça de forma errada, e 
depois, após várias tentativas, ela finalmente encontra o lugar certo? Ou um bebê que, ao ver um objeto 
desaparecer, age como se ele nunca tivesse existido? Jean Piaget, um biólogo e psicólogo suíço, dedicou sua vida 
a entender como o conhecimento se desenvolve na mente humana, desde a infância até a idade adulta. Para ele, o 
conhecimento não é algo que simplesmente absorvemos passivamente do ambiente, mas sim algo que 
construímos ativamente.

Essa ideia central é o que Piaget chamou de Epistemologia Genética: o estudo da origem (gênese) do 
conhecimento. Ele acreditava que a inteligência se desenvolve através de um processo de adaptação contínua ao 
ambiente, onde a criança é um pequeno cientista, explorando, experimentando e construindo sua compreensão do 
mundo. Esse processo adaptativo envolve dois mecanismos complementares e essenciais: a assimilação e a 
acomodação.

Assimilação
Incorporar novas informações 
ou experiências aos esquemas 
de conhecimento já existentes. 
Como um chef que executa 
uma nova receita com 
ingredientes e técnicas que já 
conhece.

Acomodação
Modificar os esquemas 
existentes ou criar novos para 
lidar com informações ou 
experiências que não se 
encaixam nas estruturas atuais. 
Como um chef que aprende 
uma técnica completamente 
nova para executar uma receita 
exótica.

Equilibração
O constante balé entre 
assimilar o novo e se acomodar 
a ele, impulsionado por um 
desejo inato de equilíbrio. É 
nesse processo que o 
desenvolvimento cognitivo 
acontece.

Compreender esses mecanismos é fundamental para o psicopedagogo, pois nos permite ver a "dificuldade" não 
como uma falha, mas como um momento de desequilíbrio que impulsiona a acomodação e, consequentemente, o 
desenvolvimento.



Os Estágios do Desenvolvimento Cognitivo: 
Um Mapa da Mente em Crescimento (Piaget)
Piaget não apenas descreveu como o conhecimento é construído, mas também mapeou as fases pelas quais a 
mente infantil passa, cada uma com suas características e habilidades cognitivas específicas. Ele propôs que o 
desenvolvimento ocorre em uma sequência invariável de quatro estágios, embora a idade em que cada um se 
manifesta possa variar ligeiramente entre os indivíduos. Reconhecer em qual estágio uma criança se encontra é 
crucial para o psicopedagogo, pois nos ajuda a planejar intervenções e atividades que sejam apropriadas para sua 
capacidade de raciocínio.

Estágio Sensório-Motor

(do nascimento aos 2 anos aproximadamente)

Exploração do mundo através dos sentidos e ações 
motoras

Desenvolvimento da permanência do objeto

Formação de esquemas de ação (sugar, agarrar, 
empurrar)

É como se o mundo fosse um grande laboratório onde 
o bebê experimenta e descobre as relações de causa 
e efeito através da manipulação direta.

Estágio Pré-Operatório

(dos 2 aos 7 anos aproximadamente)

Uso de símbolos (palavras, imagens, gestos) para 
representar o mundo

Desenvolvimento rápido da linguagem

Pensamento egocêntrico e intuitivo

Dificuldade com a conservação

Pense neste estágio como um jogo de faz de conta, 
onde a imaginação floresce, mas a lógica ainda está 
em formação.

Esses estágios são como os níveis de um videogame: cada um desbloqueia novas habilidades e formas de 
interagir com o ambiente. Entender as características de cada um nos permite adaptar nossas expectativas e 
estratégias de ensino, evitando frustrações e promovendo um aprendizado mais significativo.



Os Estágios do Desenvolvimento Cognitivo: 
A Lógica se Desdobra (Piaget)
Continuando nossa jornada pelos estágios de Piaget, chegamos a um ponto onde a lógica começa a se solidificar.

Operações Concretas
(dos 7 aos 11 anos aproximadamente)

Pensamento lógico sobre eventos e objetos 
concretos

Compreensão da conservação e reversibilidade

Capacidade de classificação

Pensamento menos egocêntrico

Operações Formais
(dos 11 anos em diante, até a idade adulta)

Pensamento abstrato, hipotético e dedutivo

Formulação e teste mental de hipóteses

Raciocínio sobre proposições verbais

Consideração de múltiplas perspectivas

A aplicação prática desses estágios na psicopedagogia é imensa. Se um psicopedagogo tenta ensinar conceitos 
abstratos de álgebra para uma criança no estágio pré-operatório, o resultado será frustração para ambos. Por 
outro lado, ao identificar que um adolescente está no estágio das operações formais, o profissional pode propor 
desafios que estimulem o raciocínio hipotético-dedutivo, como debates sobre questões sociais complexas ou 
projetos de pesquisa.

Compreender esses estágios nos ajuda a "calibrar" nossas expectativas e a adaptar o material didático e as 
estratégias de intervenção ao nível de desenvolvimento cognitivo do aprendiz, garantindo que o desafio seja 
adequado e estimulante, sem ser esmagador.



Piaget na Prática Psicopedagógica: 
Adaptando o Ensino ao Aprendiz
Agora que entendemos os pilares da teoria de Piaget e seus estágios, como podemos aplicar esse conhecimento 
no dia a dia da psicopedagogia?

Estudo de Caso: Dificuldade em Matemática

Imagine que você está trabalhando com uma criança de 8 anos 
que apresenta dificuldades em matemática, especificamente com 
problemas que envolvem a ideia de "conservação" de 
quantidades, como entender que 5 + 3 é o mesmo que 3 + 5, ou 
que a quantidade de líquido não muda ao ser transferida para um 
copo de formato diferente.

Pela teoria de Piaget, sabemos que uma criança de 8 anos 
geralmente está no estágio das Operações Concretas, o que 
significa que ela já deveria ter desenvolvido a noção de 
conservação.

O problema, então, pode não ser uma falta de inteligência, mas sim 
uma lacuna na construção desse conceito.

Abordagem Piagetiana

A solução, inspirada em Piaget, não seria 
apenas repetir a tabuada ou dar mais 
exercícios abstratos. Em vez disso, o 
psicopedagogo criaria situações práticas e 
manipuláveis:

Usar blocos de montar para 
representar números e mostrar a 
reversibilidade da adição

Utilizar água e copos de diferentes 
formatos para demonstrar a 
conservação do volume

O objetivo é permitir que a criança interaja 
ativamente com o material, construindo 
seu próprio entendimento através da 
experiência concreta.

Essa abordagem piagetiana nos ensina a respeitar o ritmo de desenvolvimento de cada indivíduo e a oferecer 
desafios que estejam na "medida certa" para o seu estágio cognitivo. Isso se traduz em planos de intervenção 
individualizados, onde o material didático é adaptado, as atividades são lúdicas e exploratórias, e o erro é visto 
como uma oportunidade de aprendizado e acomodação. Em vez de focar apenas no resultado, o psicopedagogo 
piagetiano observa o processo de pensamento da criança, buscando entender como ela está construindo seu 
conhecimento e onde estão os desequilíbrios que precisam ser trabalhados.

Essa perspectiva é fundamental para a atuação profissional, pois nos capacita a ir além da mera transmissão de 
conteúdo, transformando o processo de aprendizagem em uma jornada de descoberta e construção ativa.



Lev Vygotsky: O Tecelão das Relações 
Sociais na Aprendizagem
Enquanto Piaget focava na construção individual do conhecimento, outro gigante da psicologia, Lev Vygotsky, 
trouxe uma perspectiva igualmente revolucionária: a de que a aprendizagem é, fundamentalmente, um processo 
social e cultural. Você já notou como é mais fácil aprender algo novo quando alguém mais experiente te guia, ou 
quando você discute um problema com um grupo de colegas? Vygotsky argumentaria que essa interação não é 
apenas um "plus", mas o cerne do desenvolvimento cognitivo.

Teoria Sociocultural
Vygotsky, um psicólogo russo, 
desenvolveu a Teoria 
Sociocultural, que postula que o 
desenvolvimento humano é um 
processo mediado pela cultura e 
pelas interações sociais. Para 
ele, as funções psicológicas 
superiores não surgem 
espontaneamente no indivíduo, 
mas são internalizadas a partir 
das interações sociais e do uso 
de ferramentas culturais.

Linguagem como 
Ferramenta
A linguagem é a ferramenta 
mediadora mais poderosa. É 
como se a sociedade nos 
fornecesse os "andaimes" e as 
"ferramentas" para 
construirmos nosso próprio 
intelecto.

Do Social para o 
Individual
A aprendizagem, para Vygotsky, 
acontece primeiro no plano 
social (interpsíquico) e depois é 
internalizada para o plano 
individual (intrapsíquico).

Pense em um músico aprendendo a tocar um instrumento. Ele pode tentar sozinho, mas seu progresso será muito 
mais rápido e profundo se ele tiver um professor, se ele tocar em uma orquestra, se ele ouvir outros músicos e se 
ele tiver acesso a partituras e teorias musicais. O professor, a orquestra, as partituras 3 tudo isso representa a 
mediação social e as ferramentas culturais que Vygotsky considerava essenciais.

Essa visão contrasta com a de Piaget em alguns aspectos, mas, como veremos, é profundamente complementar. 
Ela nos lembra que o aluno não é uma ilha, mas um ser imerso em um contexto social e cultural que molda e 
impulsiona seu desenvolvimento.



A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): 
Onde o Potencial Encontra o Apoio 
(Vygotsky)
Um dos conceitos mais poderosos e aplicáveis da teoria de Vygotsky é a Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP). Você já se viu em uma situação em que estava prestes a aprender algo novo, mas precisava de uma 
pequena ajuda ou de uma dica para "destravar" o conhecimento? A ZDP é exatamente esse espaço dinâmico entre 
o que o aprendiz já consegue fazer sozinho e o que ele pode fazer com a ajuda de alguém mais experiente.

O apoio que o "outro mais experiente" oferece é o que chamamos de andaime ou scaffolding. Esse andaime é 
temporário e vai sendo retirado à medida que a criança internaliza a habilidade e se torna capaz de realizá-la 
sozinha.

A ZDP é, portanto, o motor do desenvolvimento. Ela nos mostra que a aprendizagem não é um processo passivo de 
absorção, mas uma atividade colaborativa onde a interação social desempenha um papel crucial na expansão das 
capacidades cognitivas do indivíduo.

Nível de Desenvolvimento 
Real

O que a criança consegue fazer 
independentemente, sem ajuda.

Exemplo: Pedalar sozinha em uma 
bicicleta com rodinhas.

Zona de Desenvolvimento 
Proximal
A distância entre o que a criança 
faz sozinha e o que faz com 
ajuda.

É nesse "espaço" que a 
aprendizagem e o 
desenvolvimento ocorrem de 
forma mais eficaz.

Nível de Desenvolvimento 
Potencial
O que a criança consegue fazer 
com a colaboração de um adulto 
ou de pares mais capazes.

Exemplo: Andar em uma bicicleta 
de duas rodas com o apoio de um 
adulto.

O "Outro Mais Experiente" 
(MKO)

Pessoa que possui maior 
conhecimento ou habilidade que 

o aprendiz.

Pode ser um professor, um pai, 
um colega mais avançado.



Mediação e Ferramentas Culturais: Os 
Pilares da ZDP (Vygotsky)
Como o "outro mais experiente" (MKO) atua dentro da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP)? A resposta está 
na mediação. Para Vygotsky, toda a aprendizagem e o desenvolvimento das funções psicológicas superiores são 
mediados. Isso significa que não interagimos diretamente com o mundo, mas através de ferramentas e signos que 
a cultura nos oferece.

Ferramentas Culturais

Linguagem (a mais poderosa)

Sistemas de escrita

Símbolos matemáticos

Mapas

Obras de arte

Costumes e rituais sociais

Estas ferramentas transformam a experiência bruta em 
conhecimento significativo.

Processo de Mediação

O MKO utiliza ferramentas culturais para guiar o 
aprendiz. Por exemplo, ao ensinar matemática, o 
professor:

Usa a linguagem para explicar o raciocínio

Desenha diagramas (ferramenta visual)

Sugere estratégias (ferramenta cognitiva)

Faz perguntas que levam a criança a pensar

Essa interação mediada permite que a criança 
internalize os processos de pensamento.

Pense em um guia turístico. Ele não apenas aponta para os monumentos, mas usa a linguagem para contar a 
história, explicar o significado cultural, mostrar mapas e fotos antigas. Ele está mediando a experiência do turista 
com o local, transformando uma simples observação em uma compreensão rica e contextualizada.

A internalização é o processo pelo qual as atividades que ocorrem no plano social (interpsíquico) são 
transformadas e incorporadas ao plano individual (intrapsíquico). É assim que o diálogo externo se torna 
pensamento interno, e as ferramentas culturais se tornam parte de nossa própria capacidade de raciocínio. Para o 
psicopedagogo, isso significa que criar ambientes ricos em interação, diálogo e acesso a ferramentas culturais é 
tão importante quanto o conteúdo em si.



Vygotsky na Prática Psicopedagógica: O 
Poder da Interação e da Colaboração
Como as ideias de Vygotsky se traduzem em ações concretas para o psicopedagogo? Se a aprendizagem é um 
processo social mediado, então a intervenção psicopedagógica deve priorizar a interação e a colaboração.

Leitura Compartilhada
Imagine uma criança com 
dificuldades na compreensão 
de leitura. Uma abordagem 
vygotskiana criaria situações 
onde o adulto (MKO) lê com a 
criança, faz perguntas, explica 
vocabulário, modela estratégias 
de compreensão e, 
gradualmente, transfere a 
responsabilidade da leitura para 
a criança.

Este é um exemplo clássico de 
andaime (scaffolding) dentro da 
ZDP.

Aprendizagem 
Cooperativa
Ao colocar alunos com 
diferentes níveis de 
conhecimento para trabalhar 
juntos em um projeto, os mais 
avançados atuam como MKOs 
para os menos avançados, e 
todos se beneficiam da troca de 
ideias e da construção conjunta 
do conhecimento.

Valorização do Diálogo
Incentivar a criança a verbalizar 
seu pensamento, a discutir suas 
estratégias de resolução de 
problemas e a interagir com o 
ambiente e com outras pessoas 
são formas de promover a 
internalização de conceitos e o 
desenvolvimento de funções 
cognitivas superiores.

Em vez de um ambiente silencioso e individualista, busca-se um espaço dinâmico, onde a comunicação e a troca 
são incentivadas. Em suma, a perspectiva vygotskiana nos convida a criar ambientes de aprendizagem ricos em 
oportunidades de interação social e mediada, onde o apoio é temporário e estratégico, visando sempre a 
autonomia do aprendiz. É um convite a ver o processo de ensino-aprendizagem como uma dança colaborativa, e 
não como uma transmissão unilateral de informações.

A perspectiva vygotskiana nos lembra que:

"O aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em movimento vários 
processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de acontecer." - Lev Vygotsky



Piaget e Vygotsky: Um Diálogo 
Complementar
Após explorar as teorias de Piaget e Vygotsky separadamente, é natural perguntar: são elas opostas ou 
complementares? À primeira vista, podem parecer contraditórias. Piaget enfatiza a construção individual do 
conhecimento e o desenvolvimento cognitivo como um processo sequencial e universal, impulsionado pela 
interação do indivíduo com o ambiente físico. Vygotsky, por outro lado, destaca o papel crucial da interação social 
e das ferramentas culturais, vendo o desenvolvimento como um processo mediado e culturalmente específico.

No entanto, a visão mais produtiva é a de que essas teorias se complementam, oferecendo lentes diferentes para 
observar o complexo fenômeno da aprendizagem.

Conceito Piaget Vygotsky

Foco Desenvolvimento cognitivo 
individual

Desenvolvimento sociocultural

Origem do Conhecimento Construção ativa pelo indivíduo 
(assimilação/acomodação)

Internalização de interações sociais 
e ferramentas culturais

Papel do Meio Estímulo para desequilíbrio e 
adaptação

Fonte de mediação e ferramentas 
(linguagem)

Aprendizagem Segue o desenvolvimento (prepara 
o desenvolvimento)

Impulsiona o desenvolvimento 
(antecede o desenvolvimento)

Conceito Chave Estágios do Desenvolvimento 
Cognitivo

Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP)

Piaget nos dá um mapa do desenvolvimento cognitivo interno, mostrando como a mente se estrutura e se organiza 
em diferentes fases. Ele nos ajuda a entender o que o aluno é capaz de fazer sozinho em cada idade. Vygotsky, 
por sua vez, nos oferece a dinâmica de como o ambiente social e cultural pode impulsionar esse desenvolvimento, 
mostrando como a interação e a mediação podem expandir as capacidades do aluno para além do que ele faria 
sozinho.

Ao combinar essas visões, o psicopedagogo adquire uma compreensão mais holística e poderosa do processo de 
aprendizagem e das dificuldades que podem surgir, permitindo intervenções mais eficazes e personalizadas.



Neurociência e as Bases Teóricas: Um Olhar 
para o Futuro da Aprendizagem
As teorias de Piaget e Vygotsky foram formuladas em um tempo em que a neurociência ainda não tinha as 
ferramentas que possui hoje para observar o cérebro em ação. No entanto, é fascinante como os avanços na 
Neurociência Aplicada à Educação não apenas validam muitas de suas intuições, mas também oferecem novas 
camadas de compreensão sobre os processos de aprendizagem e as dificuldades associadas.

Piaget e a Neuroplasticidade

A ideia de Piaget de que o conhecimento é construído 
ativamente encontra eco na neuroplasticidade 3 a 
incrível capacidade do cérebro de se reorganizar e 
formar novas conexões neurais em resposta a novas 
experiências e aprendizados.

Cada vez que assimilamos algo novo ou nos 
acomodamos a uma nova informação, nosso cérebro 
está literalmente se modificando.

Vygotsky e a Cognição Social

A ênfase de Vygotsky na interação social e na 
mediação é corroborada por descobertas sobre os 
neurônios-espelho, a cognição social e o papel das 
emoções e do ambiente no desenvolvimento cerebral.

O cérebro é, por natureza, um órgão social, e a 
interação com outros cérebros é fundamental para seu 
pleno desenvolvimento.

Para o psicopedagogo de 2025, integrar esses conhecimentos significa ir além da observação comportamental e 
tentar entender o que pode estar acontecendo no nível cerebral. Por exemplo, uma dificuldade de aprendizagem 
que antes era atribuída apenas a um "bloqueio" pode ser melhor compreendida ao se considerar aspectos como o 
processamento auditivo, a memória de trabalho ou a função executiva, todos com bases neurobiológicas.

Essa integração nos permite refinar as estratégias de intervenção. Se sabemos que a repetição espaçada otimiza a 
consolidação da memória (neurociência), podemos combiná-la com atividades lúdicas e interativas 
(Piaget/Vygotsky). A neurociência não substitui as teorias clássicas, mas as enriquece, oferecendo um panorama 
mais completo e multifacetado do aprendiz e de suas necessidades. É uma ponte entre o "como" o cérebro 
aprende e o "o quê" e "com quem" ele aprende.



Abordagens Multidisciplinares: A Sinergia 
na Psicopedagogia
A complexidade das dificuldades de aprendizagem raramente se encaixa em uma única caixa. Um desafio na 
leitura pode ter raízes cognitivas, emocionais, sociais ou até mesmo biológicas. É por isso que a psicopedagogia 
moderna, especialmente em 2025, abraça cada vez mais as abordagens multidisciplinares. A ideia é que nenhum 
profissional detém todas as respostas, e a colaboração entre diferentes especialistas oferece uma visão mais 
completa e um plano de intervenção mais robusto para o aprendiz.

Imagine um caso de dislexia. Cada um desses profissionais traz uma lente única, e a soma dessas perspectivas 
resulta em um diagnóstico mais preciso e em um plano de intervenção mais eficaz e integrado.

Essa colaboração é como montar um quebra-cabeça gigante. Cada especialista traz algumas peças, e somente 
quando todas as peças são compartilhadas e encaixadas é que a imagem completa do aprendiz e de suas 
necessidades emerge. A ênfase na comunicação e no trabalho em equipe entre psicopedagogos, psicólogos, 
fonoaudiólogos, educadores e até mesmo terapeutas ocupacionais é crucial.

As teorias de Piaget e Vygotsky se encaixam perfeitamente nesse modelo. A compreensão do desenvolvimento 
cognitivo (Piaget) e do impacto do ambiente social (Vygotsky) fornece uma linguagem comum e um arcabouço 
teórico para que esses diferentes profissionais possam dialogar e construir estratégias conjuntas. A abordagem 
multidisciplinar não é apenas uma tendência; é uma necessidade para oferecer o melhor suporte possível aos 
indivíduos com dificuldades de aprendizagem, garantindo que todas as dimensões do ser humano sejam 
consideradas.

Psicopedagogo
Identifica dificuldades específicas na 

aprendizagem e desenvolve 
estratégias de intervenção.

Fonoaudiólogo
Avalia o processamento fonológico e 
as habilidades de linguagem.

Psicólogo
Investiga aspectos emocionais, 
comportamentais e de 
autoestima.

Neurologista
Descarta ou confirma condições 
médicas e neurológicas.

Educador
Fornece insights sobre o 

desempenho em sala de aula e 
adapta o currículo.

Terapeuta Ocupacional
Trabalha habilidades motoras e 

sensoriais que afetam a 
aprendizagem.



Legislação e Inclusão: O Compromisso 
Social da Psicopedagogia
No cenário atual da educação, especialmente em 2025, não podemos falar de aprendizagem e dificuldades sem 
abordar a Legislação e as Políticas de Inclusão. A psicopedagogia não atua em um vácuo; ela está inserida em um 
contexto social e legal que busca garantir o direito de todos à educação, independentemente de suas condições 
ou necessidades.

Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNESPI)

Garante acesso ao ensino regular para alunos com 
deficiência

Promove a participação e a aprendizagem

Prevê atendimento educacional especializado

Forma professores para a inclusão

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (LBI)

Assegura condições de igualdade

Promove a inclusão social e cidadania

Garante acessibilidade em todos os níveis

Combate a discriminação

Essas leis e políticas reforçam a necessidade de uma educação que acolha a diversidade, que promova a 
acessibilidade e que ofereça os recursos e apoios necessários para que cada aluno possa desenvolver seu 
potencial. Para o psicopedagogo, isso significa que sua atuação deve estar alinhada com esses princípios, 
buscando não apenas remediar dificuldades, mas também promover a participação plena e efetiva de todos os 
alunos no ambiente escolar e social.

Piaget e a Inclusão
A compreensão dos estágios de desenvolvimento 
de Piaget nos ajuda a adaptar o currículo e as 
estratégias para atender às necessidades 
individuais de alunos com deficiência ou 
dificuldades de aprendizagem, garantindo que o 
ensino seja apropriado ao seu nível cognitivo.

Vygotsky e a Inclusão
A perspectiva de Vygotsky reforça a importância da 
interação social, da mediação e da criação de 
ambientes colaborativos e inclusivos, onde a ZDP 
de cada aluno pode ser explorada com o apoio de 
pares e educadores.

A psicopedagogia, portanto, tem um papel crucial na implementação dessas políticas, atuando como ponte entre a 
teoria e a prática inclusiva. É o profissional que pode auxiliar escolas e famílias a criar ambientes que respeitem as 
singularidades, que ofereçam os andaimes necessários e que vejam a diversidade como um valor, e não como um 
obstáculo. A atuação do psicopedagogo é, em essência, um compromisso com a equidade e com o direito de cada 
indivíduo a aprender e se desenvolver plenamente.



Consolidação: A Psicopedagogia em Ação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas bases teóricas da aprendizagem. Vimos como Jean Piaget nos mostrou 
que a mente é uma construtora ativa do conhecimento, passando por estágios previsíveis de desenvolvimento, 
onde a assimilação e a acomodação são os motores da inteligência. Em seguida, exploramos a visão de Lev 
Vygotsky, que nos revelou o poder transformador da interação social e das ferramentas culturais, especialmente a 
linguagem, na construção do conhecimento dentro da Zona de Desenvolvimento Proximal.

Percebemos que, embora com focos distintos, Piaget e Vygotsky oferecem lentes complementares para entender 
o complexo processo de aprendizagem. A integração de suas teorias com os avanços da neurociência nos permite 
uma compreensão ainda mais profunda do funcionamento cerebral. Além disso, a necessidade de abordagens 
multidisciplinares e o alinhamento com a legislação de inclusão reforçam o papel vital do psicopedagogo na 
construção de uma educação mais equitativa e eficaz.

Piaget na Prática
Sempre avalie o nível de desenvolvimento do 
aprendiz para propor desafios adequados.

Vygotsky na Prática
Crie oportunidades ricas de interação social e 
colaboração.

Mediação
Utilize a mediação e o andaime (scaffolding) para 
impulsionar o aprendizado na ZDP.

Neurociência
Considere as bases neurobiológicas ao analisar 
dificuldades de aprendizagem.

Multidisciplinaridade
Trabalhe em equipe com outros profissionais para 
uma visão holística.

Inclusão
Atue sempre em conformidade com as políticas de 
inclusão, garantindo o direito de todos a aprender.

Autoavaliação

De acordo com a teoria de Jean Piaget, qual dos seguintes conceitos descreve o processo de modificar 
esquemas cognitivos existentes para incorporar novas informações que não se encaixam nas estruturas atuais?
a) Assimilação
b) Equilibração
c) Acomodação
d) Permanência do objeto

1.

A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), conceito central de Lev Vygotsky, refere-se:
a) Ao nível de desenvolvimento que a criança atinge sem qualquer intervenção externa.
b) À distância entre o que a criança pode fazer sozinha e o que pode fazer com ajuda.
c) À fase em que a criança adquire a capacidade de pensamento abstrato.
d) Ao processo de internalização de regras sociais através da imitação.

2.

Um psicopedagogo que utiliza materiais manipuláveis para ensinar conceitos matemáticos a uma criança no 
estágio das operações concretas, buscando que ela construa seu próprio entendimento, está aplicando 
princípios de qual teórico?
a) Lev Vygotsky
b) Jean Piaget
c) David Ausubel
d) Jerome Bruner

3.

A integração da neurociência com as teorias de Piaget e Vygotsky na psicopedagogia de 2025 permite:
a) Substituir completamente as teorias clássicas por abordagens baseadas apenas no cérebro.
b) Ignorar o contexto social e cultural na compreensão das dificuldades de aprendizagem.
c) Enriquecer a compreensão dos processos de aprendizagem e refinar estratégias de intervenção.
d) Focar exclusivamente em aspectos biológicos, desconsiderando os aspectos pedagógicos.

4.

Explique brevemente como a colaboração multidisciplinar, mencionada na aula, pode potencializar a aplicação 
das teorias de Piaget e Vygotsky no diagnóstico e intervenção de dificuldades de aprendizagem.

5.



Gabarito
c) Acomodação1.

b) À distância entre o que a criança pode fazer sozinha e o que pode fazer com ajuda.2.

b) Jean Piaget3.

c) Enriquecer a compreensão dos processos de aprendizagem e refinar estratégias de intervenção.4.

A colaboração multidisciplinar permite que diferentes profissionais (psicopedagogos, psicólogos, 
fonoaudiólogos, etc.) contribuam com suas lentes específicas para analisar um caso. Isso enriquece a 
compreensão do estágio de desenvolvimento cognitivo do aprendiz (Piaget) e das interações sociais e 
ferramentas culturais que podem impulsionar ou dificultar seu aprendizado (Vygotsky), resultando em um plano 
de intervenção mais completo e eficaz, que aborda todas as dimensões do indivíduo.

5.

4
Estágios de Piaget

Sensório-motor, Pré-operatório, 
Operações concretas e Operações 

formais

2
Mecanismos de Adaptação

Assimilação e Acomodação, 
fundamentais para o 

desenvolvimento cognitivo

3
Componentes da ZDP

Nível real, nível potencial e a zona 
entre eles onde ocorre o 

aprendizado

Compreender estas teorias fundamentais da aprendizagem é essencial para qualquer profissional da 
psicopedagogia. As ideias de Piaget e Vygotsky continuam sendo pilares para entendermos como as pessoas 
aprendem e se desenvolvem, fornecendo bases sólidas para intervenções eficazes e personalizadas.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Na Aula 3, aprofundaremos ainda mais nas Bases Teóricas da 
Aprendizagem, explorando a Teoria da Aprendizagem Significativa 
de David Ausubel e como ela se conecta com o que vimos hoje.

Recursos Adicionais:

Livros: "A Construção do Conhecimento na Criança" (Piaget); 
"A Formação Social da Mente" (Vygotsky).

Artigos: Busque por artigos recentes sobre "Neurociência e 
Educação" e "Psicopedagogia Inclusiva".

Associações: Consulte os sites da ABPp (Associação Brasileira 
de Psicopedagogia) para materiais e eventos.

NOTA IMPORTANTE: As 
informações 
regulatórias/legais/técnicas desta 
aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.

1

Aula 1
Introdução à Psicopedagogia

2

Aula 2
Bases Teóricas: Piaget e Vygotsky

3

Aula 3
Teoria da Aprendizagem Significativa de 

Ausubel

4

Aulas Futuras
Avaliação Psicopedagógica, 

Intervenções, Estudos de Caso

Esperamos que esta aula tenha fornecido uma base sólida para sua compreensão das teorias fundamentais que 
sustentam a prática psicopedagógica. Continue explorando estes conceitos e, mais importante, buscando formas 
de aplicá-los em situações reais de aprendizagem. O conhecimento teórico ganha vida quando transformado em 
prática reflexiva e consciente.

Até a próxima aula!


